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(De E. OustaletJ 

Gonstatou-se a presença, 

em Paris, de algumas raras 

andorinhas desde 7 ou 8 de 
abril d'este annò; pela minha 
pane observei uma no Jar- 
dim das Plantas, na tarde de 

11 de abril, e nestes últimos 
dias vi uma outra nas mes- 
mas paragens; provavelmen- 
te porém, no final d';Sta de- 
sagradável primavera, e du- 
rante todo o estio, muitos 
parisienses terão sido menos 

felizes, e buscarão debalde, 
nos limites dos seus bairros, 

aquellas aves farxvliares quei 

segundo a crença popular, 
trazem felicidade ás casas 
contra as quaes edificam os 

seus ninhos. 
Terão pois as andorinhas 

desertado da capital, apavo- 
radas com o transito dos 
'ranswais e dos automóveis 
e os golpes de alvião dos tra- 
balhadores? 

Terão ellas transferido os 

seus penates e formado, fóra 

de Paris agitado, novas co- 
lónias? Seguramente não^ 
porque por toda a parte se 
constata um notável desappa- 

recimemo de andorinhas. 
Na pequena cidade d,E§ti 

onde nasci," o termo das fe- 
rias éra-me annunciado por 
grandes bandos cTaquellas 
aves, que nos fins de setem- 
bro se iuatavam sobre os fios 
metálicos estendidos entre 
dois edifícios para ligação dos 
relógios municipaes. 

As aves, em numero de 

muitas centenas, dispunham- 
se em cinco fios juntos e pa- 
ralelos; a cada instante uma 
delias sahia do seu logar 
descrevia algumas voltas no 
espaço regressando em se- 
guida ao mesmo ponto; de- 
pois, com mais raros inter- 
valos, e como que obedecen. 
do a um signa"! dado, todo o 
bando empreendia o voo e se 
dispunha para uma próxima 
partida. 

Vão passados quarenta an- 

nos que eu abandonei o ve. 
lho còllegio da província. 

Quasl todos es outomnos vol- 

to ao paiz natal, e de anno 
para anno descubro lacunas 
maiores nos bandos de emi- 

grantes, cujos últimos restos 

acabaram por se reunir so- 

bré um outro ponto da cida- 
de, nos telhados de um velho 
castello transformado em ca- 
serna. 

Esta observação foi feita 
no outomno, epocha em que, 
graças aos bandos que pre- 

| cedem a partida das nossas 

regiões, é mais foctl contar 
as andorinhas de um cantãoç 

mas também na primavera 
se pode reconhecer que os 

ninhos de andorinhas, assim 

como os de todos os passa- 
ras, são cada vez menos nu- 
merosos. 

Eis aqui o que me commu- 
nicava ha dias M. Vian, o de_ 
cano dos ornithologos fran- 

cezes; 
—«Tomei posse da nossa 

propriedade de Bellevue ha 
61 annos. Nos primeiros 
tempos contava vinte e trin- 
ta ninhos por anno. Protejo 
sempre as aves e os seus ni- 
nhos, sem jámais destruir 
um só; tenho, não obstante, 
cada vez menos: apenas dois 

na primavera ultima, e ne- 
nhum d^lles de andorinha.» 

M. de Parville do parque 
dos Príncipes e bosque de 
Bolonha; M. Xavier Raspail, 
de Loúviéx, (Oise); M. Huel, 
dos Anddys; M. le dr. Rab- 
bé, de Maligny, (Yonne); M. 
de Montsus, de Chalons-sur- 

Saone; M. ie baron de Ha- 
mouville, de Meurthe-el-Mo- 

selle; M. L, Barcau, de Nan- 
tes; M. Creté de Palluet na 

Bretanha, todos estão egual- 
mente admirados da dimi- 

nuição aspantosa das aves in- 

sectivoras. 
Esta diminuição pode attri- 

buir-se, até certo ponto, a 
causas locaes; destruição de 

sébes que serviam de abrigo 

ás aves, captara dos passa- 
rinhos pelos gatos errantes 
dos campos, destruição dos 

ninhos, quer peias creanças 
das povoações ruraes quer 
por pequenos bohemios, ao 

longo dos caminhos, caças 

clandestinas praticadas por 
caçadores furtivos que até ao 
anno passado alimentavam o 
mercado d'aves da capital. 

Forçoso é porém reconhe- 
cer que as causas principies 
são as matanças que se effe- 
ctuam nos paizes banhados 

pelo Mediterrâneo, e cm os 
nossos departamentos do su- 
doeste. 

Emquanto no norte, no 

centro, a éste e oeste da 

França, se respeita, em ge- 
ral, senão as pequeninas aves 
pelo menos as andorinhas, 
outro tanto não sticcede no 
sul, onde anniquillam por 
centenas de milhares de aves 
migradoras, quer quando se 
dirigem para a Africa, quer 
quando regressam na prima- 
vera para fazer creação nas 
nossas benignas regiões. 

N^uma exposição ao Sena- 

do, em 1877, de la Sico. 

tiére já teve occasião de as- 
signalar, indignado, as per- 
seguições de que as andori- 
nhas são victimas no meio 

dia da França, assim como 

na Italia e na Hespanha, on- 

de as matam a tiro de es- 
pingarda, as apanham com 
armadilhas iscadas com mos- 

cas, as capturam em gran. 
; des redes, e, alem d^sso, as 

1 destroem em massa com ba- 

j terias ecletricas em commu- 
i nicação com fios metálicos ca- 

vilosamente estendidos sobre 

as margens dos rios. 
Nalgumas povoações da 

Argélia e da Tunísia disse- 
ram-me que se vendem «en- 

fiadas de andorinhas; neu- 
tras partes servem-se da car- 

ne d'e!las para fazerem pas- 

teis que os negociantes ven- 
dem impudentemente com o 
nome de pasteis de calhan- 

dra. 

Emfim, ha alguns annos, a 
moda começou a ornar os 

chapéus das senhoras não 
com simples penas, mas com 

despojos d^ves mais ou me- 
nos inteiras, e tendo-se co- 
meçado por importar enor- 

mes quantidades de passares 
exolicos, acabou por se achar 
mais cornodo e mais barato 
empregar as aves da Euro- 
pa. 

Por não poderem obter- 
sc em França, começaram a 
vir de Hespanha, Itaiia, Ar- 

gélia, Tunísia, d que, sob o 
ponte de vista de prejuízo 
causado, vinha a dar exacta- 

mente o mesmo resultado, 
visto que a maior parte das 
aves assim capturadas deve- 
riam vir povoar os nossas 

campos na primavera seguin- 
te. 

Em 18S7 um negociante 

de Paris recebeu em março 
uma «ofFerta» de mil ando- 

rinhas. Como o faz observar 
M. Rabbé, que nos fornece 

estes esclarecimentos, quan- 
tas aves não representariam, 

depois de feitas as creações, 
«sses mi! casacs vindos para 

obdecer á lei da reproduc- 
ção? 

Fácil é calcular os milha- 
res de insectos destruídos 

quando soubermos que as 

andorinhas fazem durante a 
sua permanência entre nós, 
pelo menos, duas creações de 

cinco passares cada uma. 
Ha tres annos um doá 

meus collegas, M. Tranger, 

communicou-me a passagem 
na gare de Hendaya, de ja- 
neiro de q5 a abril'.de 96, 
de cento e quarenta e nove 
caixas de despojos dÃives pe- 

sando so todo mais de «on- 
ze mil kilos.» 

Estas caixas continham ge- 

ralmente andorinhas, pinta- 
silgos e calhandras. Um úni- 
co despojo de andorinha ou 

pintasilgo não pesa mais de 
430 grammas, e por aqui 
se pode calcular o grande nu- 
mero de aves contidas nas 
149 caixas. 

Actualmente voltou a fa- 
zer-se uso de simples penas 
na ornamentação dos chapéus 
das senhoras, mas bastará 

um,simples capricho da mo- 
da para provocar ..ovas he- 
catombes. 

Alem de que estes poucos 
mejres de repouso não basta- 
rão para preencher os vá- 
cuos produzidos nas suas fi- 
leiras por uma guerra sem 
tréguas, tanto mais que as 
outras causas de destruição 
subsistem c se aggravam ca- 
da vez mais. 

Ha muito tempo que M. 
Millet e o presidente Bonjean 
mostraram quanto a agricul- 

tura virá a soffrer com a sua 
pressão gradual dos actuaes 
auxiliares,--as aves insecti- 
voras. 

O jornal «La Nature», a 
sociedade de acçlimação, a 
sociedade zoologlca de Fran- 

ça, a sociedade protectora 
dos animaes tomaram a de- 
feza destes pobres seres per- 
seguidos, dos quacs o auctor 

(Testas linhas egualmente di- 
ligencia defender a causa. 

Graças a todos estes es- 
forços uma ligeira—muito li- 

geira—melhoria se tem obti- 
do; sociedades locaes de pro- 
tecção aos ninhos teem sido 
fundadas, algumas medidas 
restrictivas no commercio c 

venda d^ves em tempo de- 
feso tem sido tomadas, mas 
é indubitável que se não che- 
gará a um resultado impor- 
tante, emquanto não fôrem 
postas cm pratica em favor 
das avts úteis medidas mais 
radicaes. 

Entendo porespecies nteis 
não sómente aquelias que 
prestam serviços á agricultu- 
ra mas também as que nos 
distraem e nos encantam com 
os seus gorgeios e com gra- 
ça inimitável dos seus me- 
neios. 

 — 

Eleições 

Pelo ministério do interior 
foi expedida uma circular aos 
chefes dos districtos, cha- 
mando a sua attenção para a 
portaria annunciando a exis- 
tência de 37 vagas de depu- 
tados em diversos círculos, 
para cujo preenchimento de- 
verá proceder-se a eleições 
supplementares no dia 16 do 
corrente e para o decreto fi- 
xando as assembleias eleito- 
raes do paiz e respectivas 
sédes. 

A referida circular é con- 
cebida nos seguintes termos: 

«Chamo a cuidadosa atten- 
ção de v. ex.a para este de- 
creto e genericamente para 
0 Codigo Eleitoral, a fim de 
que sejam cumpridas todas 
as disposições que se relacio- 
nam com o acto eleitoral e 
que devem tornar-se conhe- 
cidas do publico, tanto quan- 
to possível, por meio de edi- 
taes, pelas administrações de 
concelho, mórmente no que 
respeita; 

a) a apresentaçãP de can- 
didaturas nas eleições de de- 
putados, de procuradores ás 
juntas geraes, de vereadores 
das camaras e de voga es das 
juntas de parochia (art.u33.0 

e seguintes): 
b) a apresentação de dele- 

gados dos candidatos para 
assistirem a todes o< actos 
das assembleias primarias ] 
(artigo 40.° e seguintes); 

c) ao dever que todos os ■ 
Cidadãos teem dc tomar par- 
te no acto eleitoral, quer ele- 
gendo os deputados, quer es- 
colhendo os administradores 
dos seus districtos, concelhos 
e parochias. 

Mais lembro a v. ex.* a 
necessidade de recommendar 
insiitentemente aos presiden- 
tes das camaras municipaes 
que não deixem de dar exa- 
cto cumprimento ao artigo 
5o.0 d» Codigo Eleitoral, por 

fórma que nos domingos an- 
teriores ás eleições sejam af- 
fixados, nos togares públicos 
de todas as freguezias e po- 
voações dos concelhos, edi- 
taes errl que se annuncie a 
organisação das assembleias, 
seus limites, sédes, dia e ho- 
ra em que devem reunir-se, 
a ordem porque se fará a 
chamada das freguezias e 
bem assim os edifícios em 
que funccionam e que aos 
mesmos presidentes das ca- 
maras cumpre designar, nos 
termos do citado artigo e do 
artigo õ.0 do decreto de ho- 
je, tendo em vista o dispos- 
to no artigo 49.0 do Ccdigo 
Eleitoral. 

Finalmente, cabe-me pedir 
a v. ex.' que recommende a 
todas as auctoridades suas 
subordinadas que não inter- 
venham no acto eleitoral,de- 
vendo antes procurar que el- 
le se realise com a mais am- 
pla liberdade e independên- 
cia, cumprindo assim não só 
as disposições legaes, para 
cujas transgressões ha pena- 
lidades severas, mas também 
satisfazendo os instantes de- 
sejos do governo». 

(Continuação) 

Artigo S.0 Os patrões e 
emprezas industriaes que não 
tenham transferido as suas 
responsabilidades para qual- 
quer companhia dc seguros 
ou sociedades mutuas, deve- 
rão depositar na Caixa Geral 
dos Depósitos, á Ordem do 
Conselho de Seguros, as re- 
servas correspondentes ás 
pensões de que se tenham 
tornado responsáveis, em 
virtude de desastres' de que 
resultou a morte ou a inca- 
pacidade permanente de tra- 
balhar. O seu pagamento in- 
cumbe ao Conselho de Segu- 
ros. 

§ I.0 Este deposito pode- 
rá ser substituído por hypo- 
theca, caução ou fiança, pres- 
tadas perante o Conselho de 
Seguros, e as quaes gsran- 
tam o pagamento integral 
das pensões, que n^ste caso 
ficará a cargo dos mesmos 
patrões. 

§ 2.0 No caso do pagamen- 
to das pensões ficar a cargo 
dos patrões, havendo recla- 
mação dos interessados so- 
bre a irregularidade do pa- 
gamento ou da sua falta, o 
Conselho de Seguros tomará 
inimediatamente as providen- 
cias necessárias para assegu- 
rar o seú reguiar pagamen- 
to, obrigando os patrões a 
depositar desde logo as res- 
pectivas reservas mathema- 
ticas e assumindo o Conse- 
lho o serviço das referidas 
indemnisações. 

§ 3.° O patrão ou impre- 
za industria! qae cessar a sua 
industria e que tenha hypo- 
theca, caução cu fiança, aw 
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.pajjamer.ín das pensões e'in- 
dcms Isações, depositará as 
correspondentes reservas na 
Caixa Gera! de Deposito«, se 
não preferir transferir as 
suas responsabilidades para 
uma companhia de seguros 
oj sociedade mutua. 

§ 4.° Quando o patrão ou 
empreza industrial cessar a 
sua industria por trespasse 
ou formação dc qualquer em- 
preza que a substitua, pode- 
rá da mesma fórma garantir 
as suas responsabilidades, se 
o novo patrão ou empreza 
não as assumir nos termos 
da lei. 

§ 5.c O patrão ou empre- 
za industrial poderá garan- 
tira sua responsabilidade de- 
positando na Caixa Geral de 
t)epos:tos títulos de renda 
com o usufructo representa- 
tivo da importância das pen- 
sões e Indemnisações em vi- 
gor, que lhes serão res-tltui- 
aas quando caducarem os 
encargos a que ficam adslri- 
ctos. 

Artigo 9.0 Mensalmente as 
entidades responsáveis pelas 
indemnisações e encargo? 
provenientes dos accidentes 
de trabalho enviarão ao con- 
selho de seguros nota dos 
riscos tomados e os acciden- 
tes que tiverem logar, com a 
indicação do nome c prono- 
me e profissão da victima, 
designação da entidade que 
o assalariava, data do aeei- 
dente, sua natureza, local em 
que se deu, a liquidação fei- 
ta e a indemnisação estipu- 
lada e a designação da enti- 
dade a quem Incumbe o seu 
pagamento. 

Artigo to.0 Durante os 
primeiros tres meze? de ca- 
da anno, as sociedades mu- 
tuas e companhias de segu- 
ros entregarão ao Conselho 
de Seguros, com respeito ao 
anno anterior, alem dos do- 
cumentos exigidos nos arti- 
gos 35.* e 36.° do decreto 
com força de lei de 21 de 
outubro de 1907; 

a) Nota desenvolvida dos 
valores que constituam as 
reservas metallicas, com a in- 
dicação das datas dos respe- 
ctivos depósitos. 

b) Mappas estatísticos dos 
accidentes segundo as suas 
causas e gravidade, por pro- 
fissões, indicando as mortes, 
as incapacidades permanen- 
tes e agrupando as incapaci- 
dades temporárias pela sua 
duração. 

Artigo ii.# Alem do que 
fica especialmente regulamen- 
tado, será applicavel ás en- 
tidades responsáveis peias 
indemnisações e encargos da 
lei de accidentes de trabalho, 
o decreto com força dc lei 
de 21 de outubro dc 1907». 

iirooiíiA 

DO PARA' 

Com a pompa c luzimen- 
10 costumados, estão a fazer 
as delicias da população de 
Belem, os deslumbrantes fes- 
tejes em honra da Virgem 
de Nazareth, a Santa mais 
adorada dos fieis dVste Es- 
tado e uma das mais venera- 
das d'este paiz, taes os mila- 
gres que ella tem praticado 
a muitos dos seus devotos. 

O cyrio, na fórma dos an- 
nos anteriores, concorridissi- 
mu, vendo-se. entre a mul- 
tidão que n'ílle tomou par- 
te, grande quantidade de fieis 
que, cm cumprimento de pro- 
messas feitas áquetla Virgem 
Santa, caminhavam descal- 
ços uns, vestidos de marujos 
OUVos, e ainda vapios que 

conduziam modelos de per- 
nas, braços e cabeças, cm 
cêra, assim como bastantes 
caixas cheios de vellas, em 
satisfação de votos feitos. 

Como sempre, faziam par- 
te do cortejo os ^ndarlosD. 
Fuás Roupinho; o escaler do 
naufragado brigue portuguez 
S. João Baptista e outras pe- 
quenas embarcações repre- 
sentando outras naufraga- 
das e de cujas as tripulações 
foram salvas, sendo estas 
embarcações conduzidas aos 
hombros de fieis vestidos de 
marujos. 

No arraial, como de cos- 
tume, innumeras barracas 
corr brinquedos para crian- 
ças, cafés, doces, bebidas c 
tir j ao alvo, e bem assim 
vários theatrlnhos de mario- 
nettes c outros, o que tudo 
concorre para o attrahente 
e agradavel passatempo que 
alli se disfructa. As ladaí- 
nh. s, a grande instrumental, 
são tão concorridas de fieis 
que o templo, cm algumas 
das noites, vê-se repleto.' 

Na próxima carta darei in- 
formes aos leitores do «Jor- 
nal de Melgaço» das occor- 
rencias mais Importantes du- 
rante os festejos. 

— Um pavoroso Incêndio 
acaba de pôr em sobresalto 
a laboriosa e pacifica popu- 
lação doesta capital, o qual 
occasionou prejuízos calcula- 
dos em mais de i.5oo contos 
de reis, e que teve '.ogar na 
rua conselheiro João Alfre- 
do, ardendo completamente 
4 dos principaes prédios de 
aquella rua, onde existiam, 
entre outros, os grandes es- 
tabelecimentos commerciaes: 
Torre de Malakofle e Casa 
Pekln, e as: Sapataria Mo- 
derna; Bazar Liquidadora; A 
Brazileira, e outros, ficando 
totalmente destruídos, e bem 
assim alguns escriptorios de 
advogados do nosso Fórum, 
nos quaes, alem do mobiliá- 
rio, o fogo consumiu vários 
processos e documentos de 
importância. 

A custo, alguns dos inque- 
linos conseguiram salvar-se 
cm trajes menores. 

Devido ao muito vento que 
na occasião fazia, o incêndio 
tornou-se violentíssimo, che- 
gando a haver receio de que 
o quarteirão fosse todo attin- 
gido, o que evitaram as com- 
pantiias de bombeiros muni- 
clpaes e voluntários, que tra- 
balharam denodadamente. 

A poPcia procede a averi- 
guações sobre a causa do si- 
nistro. e do que houver, ca- 
so seja de interesse, lhes di- 
rei na próxima mala. 

—O chauffeur Alexandrino 
Maciel, na occasião cm que, 
guiando o automóvel n.0 123, 
passava pela avenida Naza- 
reth, com o descuido e im- 
prudência com que estes se- 
nhores costumam andar, foi 
sobre uma menor de nome 
Feliciana, á qual, depois de 
atirar ao chão, uma das ro- 
das passou sobre uma per- 
na, deixando-ll^a em mísero 
estado. Varias pessoas que 
passavam na occasião, con- 
duziram a ferida a uma phar- 
marcia situada proximo ao 
local do desastre, fazendo- 
Ihe alll os primeiros curati- 
vos o medico sr. dr. Macam- 
bira, que ordenou a remo- 
ção Immediata da doente pa- 
ra o hospital de Caridade, 
onde ficou em tratamento. 

—Maria de Nazareth, na- 
tural d^ste Estado, devido 
a desintelliger.cias que teve 
com uma pessoa de sua fa- 
mília, tentou pôr termo á 
existência, para cujo fim dei- 
tou kerosene nos vestidos, 
pondo-lhe em seguida fogo. 
Não obstante a urgência com 
que os visinhos correram a 
soçcorrel-a,. a infeliz ^jeou 

com parte do corpo em es- 
tado horrível, sendo recolhi- 
da para tratamento ao hos- 
pital de Caridade, onde fal- 
leceu. 

Outubro de 1913. 
Leal. 

—— 

Camara MiiDicipal 

Sessão de 5 de novembro 

Presidência do sr. João P. 
Teixeira, com assistência dos 
vogaes. srs. Aurelio d^rau- 
jo Azevedo, Frederico José 
dc Puga e José Antonio de 
Abreu Carneiro. 

—Requerimento de José 
M. Alves, cortador de car- 
nes verdes, a participar que 
pretende elevar o preço do 
kllo da carne a éteò. 

—Outro de José Joaquim 
Pinto, das Lages, de Cha- 
vlãcs, a pedir licença para 
vedar, com parede, a frente 
de sua casa de morada í 
margem do caminho publico 
que segue para a Egreja. 
•Concedida, ficando encarre- 
gado o vogal Azevedo de fis- 
cailsar a referida obra, visto 
que o vogal encarregado de 
este pelouro o não pode fa- 
zer. 

—Outro dc Antonio Joa- 
quim Rodrigues, da Egreja, 
de Christoval, a pedir licen- 
ça para atravessar o cami- 
nho publico com uma mina 
para conducção d'agua. Em 
vista da informação da com- 
missâo paroçhlal d'aquclla 
freguezla, foi deliberado con- 
ceder a licença pedida. 

—Concedidos vários sub- 
sídios de lactação. 

—A^ccrca da queixa apre- 
sentada pelo zelador de S. 
Palo, contra Maria Alves, dc 
CavallciPAIvo, foi resolvido, 
por proposta do sr. presi- 
dente, que o vogal sr. Puga 
fique encarregado de faliar 
com a transgressora para 
ver se ella se promptifica a 
pagar a multa voluntaria- 
mente. 

—Foi nomeada a commis- 
sãodo recenseamento militar 
para 1914. 

— Auctorlsados os paga- 
mentos em divida. 

—Tarifados os generosde 
consummc pelo me? findo. 

Nada mais se tratou. 

MiEISIAMi 

Caminho de lerro de 
Valença a Melgaço 

A camara municipal da 
villa de Monsâo, desejan- 
do manifestar o seu reco- 
nhecimento ao Governo da 
Republica por ter ordenado 
a conclusão da linha férrea 
de Lapella a Monsâo, resol- 
veu convidar o presidente do 
ministério e ministro do fo- 
mento para assistirem á 
Inauguração dos trabalhos c 
receberem publica homena- 
gem do concelho. 

O convite foi feito por in- 
termédio do sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto, ex-gover- 
nador civil cTeste districto. 

Em Monsâo preparam-se 
brilhantes festejos e impo- 
nentes manifestações popula- 
res que tornarão memorável 
aquelle acto. 

Associando-nos ao regosi- 
jo dos monsanenses, oxalá 
que em breve vejamos rea- 
lisado tão importante melho- 
ramento. 

3* OF P0RCEIU4P0A "VISTA 
ME"! a

c 

Moraes 

Gostos lindíssimos. Só 
vende Joáo da Cunha 

Aicrtal 

Em S de agosto findo.nV 
ma correspondência do Pezo 
para o jornal de Lisboa «O 
Século», chamava-se aatten- 
ção para um syndicato orga- 
nlsado com o fim de explo- 
rar a herança do fallecido 
morgado do Reguengo, di- 
zendo aquelle corresponden- 
te, que pelo nóite estava a 
dcsenvolver-se uma febre de 
«companhias do olho vivo». 
Rasão tinha o lllustre cor- 
respondente para assim fal- 
iar, pois n'este momento a 
celebre companhia continua 
a trabalhar n^ste concelho, 
sendo a victima que agora 
pretendem explorar, uma se- 
nhora viuva, a qual acaba de 
ser amedrontada e ameaça- 
da com o fim de consegui- 
rem os fins projectados. Dei- 
xava ver o correspondente 
referido, que o syndicato pa- 
ra a exploração da herança 
do Reguengo fora organisa- 
do em Vianna do Castello,- 
exactamente onde agora é 
organisado o projectado pa- 
ra a exploração da viuva re- 
ferida. e o que é mais extra- 
ordinário, é constar-nos que 
d^ellc fazem parte funcciona- 
rios da justiça d^quella cida- 
de, um dos quaes, diz-se, já 
veio a esta villa com o fim 
de explorar terreno e fazer 
o preparo preleminar para 
o começo do trabalho. 

Aguardamos os aconteci- 
mentos para mais detalhada- 
mente fallarmos sobre este 
assumpto. 

- — 

Pcrnmta entre o» pro- 
fessores primários 

Foi assignado um decre- 
to, permittindo a permuta 
entre os professores primá- 
rios, sempre que contem um 
anno de bom e effectivo ser- 
viço na respectiva escola. 

Òs professores que pre- 
tenderem permutar os seus 
logares deverão entregar os 
seus requerimentos aos ins- 
pectores dos círculos respe- 
ctivos, a fim de que estes os 
instruam com mappa da qua- 
lificação do serviço dos re- 
querentes e, quando perten- 
çam a concelhos differentes, 
com a informação da cama- 
ra municipal, enviando-os em 
seguida ao inspector da cir- 
cumscripção, que, por sua 
vez, informará sobre a effe- 
ctividadc do serviço dos pro- 
fessores, remettendo o pro- 
cesso ao ministério da ins- 
trucção ou á camara munici- 
pal, conforme se trate dc 
permuta entre professores 
de concelhos differentes ou 
do mesmo concelho. 

—— 
Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao nosso amigo sr. Francis- 
co Caetano Cardoso, bem- 
quisto commerciante d'esta 
praça, pela justiça que lhe 
foi feita no dia 3 do corren- 
te, no tribunal (Testa comar- 

Assembleias eleitoraes 

O concelho dc Melgaço 
foi assim dividido em quatro 
assembleias eleitoraes; 

1.» Fi7/a (Melgaço)—Paços, 
Chaviães, Roucas, Remoães, 
Prado e Villa (Melgaço). 
2." Fiães—Castro Laboreiro, 
Lamas de Mouro, Christo- 
val e Fiães. 
"i^Paierne—Parada do Mon- 
te, Cubalhão, S. Paio c Pa- 
derne. 
4> Penso—Gave,Cousso, Al- 
vareejo e Penso, 

Casameantos 

Na egreja matriz da cida- 
de de Vianna do Castello, 
reallsou-sc, na quinta feira 
da semana passada, o casa- 
mento da ex.ma sr.' D. Anna 
Isabel Pinto Rodrigues, pre- 
sada irmã do sr. dr. Luiz 
Filippe P. Rodrigues, muito 
digno administrador d^quel- 
le concelho, com o sr. dr. 
Arthur Ribeiro de Araujo 
Faria, advogado na comarca 
de Guimarães. 

Foram testemunhas, por 
parte da noiva, o sr. dr.Luiz 
Filippe e a ex.ma sr.a D. Ro- 
sa de Jesus da Costa Pinto; 
c por parte do noivo, o sr. 
Alberto Ribeiro de Araujo 
Faria, irmão do noivo, e a 
ex.ma sr." D. Filismina de 
Araujo e Silva. 

Os sympathicos noivos, a 
quem desejamos as maiores 
felicidades, seguiram para as 
Taipas, ende vão passar a 
lua de mel. 
v, -)*(— 

Na quinta feira da sema- 
na passada, realisou-se na 
egreja matriz d'esta villa o 
casamento do sr. José Joa- 
quim Domingues, honrado 
industrial da freguezia de 
Prado, com a sr.a Mareia 
Pinto, sympathica filha do 
sr. Abilio Cesar Pinto e pre- 
sada bisobrinha da ex."" sr.a 

D. Anna Joaquina Vasques 
d'Abreu, respeitável senhora 
d^sta villa. 

Paranimpharam, por par- 
te da noiva, sua prima, a 
ex.'Da sr.a D. Anna Pinto da 
Silva e o sr. Francisco An- 
tonio de Sousa Araujo, esti- 
mável cazalheiro da fregue- 
zia de Paderne, e, parte do 
noivo, a menina Albertina 
dos Prazeres Rodrigues e o 
sr. Alvaro Domingues. 

Finda a cerimonia religio- 
sa, á qual assistiram muitas 
pessoas das relações das fa- 
milias dos noivos, foi servi- 
do a todo? os convidados, em 
casa dos paes da noiva, um 
lauto jantar. 

A noiva recebeu muitas e 
lindas prendas de subido va- 
lor. 

As nossas mais sinceras 
felicitações c que gosem um 
futuro muito feliz. 

■   

O «Jornal de Melgaço» 
declara mais uma vez que 
não responde ás vilanias e 
insultos que lhe tem dirigido 
o correspondente d^sta villa 
para O Povo e ainda ultima- 
mente no «Correio de Mel- 
gaço», não só porque, como 
já disse, julga do seu dever 
não ligar importância a taes 
infamias, só próprias dkim 
aventureiro, mas também 
porque entende que não de- 
ve medir-sc com tál miserá- 
vel. 

—— 
Contra a toshe 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser oftklalmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas dkmro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

 «HSjKÍíH  

A' «Republicana», acaba de che- 
gar grinde quantidade de calçado 
para homem, senhora e crennça, 
proprio para a estação de inver- 
no. 

Preços sem competência. 

Prattnsoçâ» 

Por decreto de i3 de se- 
tembro ultimo, publicado nu 
boletim ofBcial da guarda fis- 
cal, com data dc 3o do re- 
ferido mez, foi promovido a 
tenente o nosso amigo sr. 
alferes Luiz Berreto de La- 
ra, muito digno commsndan- 
le da iecção fiscal cTcsta vil- 
la. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

impostos 

Com a nova reforma dos 
Impostos, vão ser aposenta- 
dos todos os fiscaes dos Im- 
postos que tenham mais de 
trinta annos de serviço e cin- 
coenta dc edade, tanto na 
guarda fiscal como na corpo- 
ração dos Impostos. 

Vão ser dadas ordens aos 
inspectores de finanças para 
que os chefes e su'b-chefes 
fiscaes sejam unicamente col- 
locados como encarregados 
dos concelhos nas comarcas 
ou concelhos de i." classe e, 
que nos mesmos concelhos 
haja sempre dois fiscaes per- 
manentes. 

Boa piada 

Do Diário ia Norte: 
«Conta-se que o dr. Cu- 

nha e Costa, após a sua che- 
gada a Badajoz, telegraphara 
ao sr. dr. Affonso Costa nos 
seguintes termos: 

a Cheguei bem, não esteja 
com cuidado—Cunha c Cos- 

ta'i)   

Pomares e olivaes 

As plantações das arvores 
fructiferas devem começar 
no mez de novembro, de- 
vendo merecer especial cui- 
dado a formação dos poma- 
res. 

Depois de preparado o so- 
lo, o principal cuidado para 
se plantarem os pomares es- 
tá na escolha das arvores dc 
fructo e, por isso, a casa O. 
Herold & C.a que tem for- 
mulas especíacs de adubos 
chimicos para todas asjarvo- 
res, em harmonia com'a'na- 
tureza do terreno, fornece 
também arvores de fructo 
das mais selectas variedades, 
já enxertadas, a fruticficar 
e promptas á jj/dwtíifffo defi- 
nitiva. 

Fornccem-se desde já to- 
das as arvores destinadas a 
pomares modelos, assim co- 
mo se dão informações so- 
bre os adubos chlmicos,'des- 
tinados a cada variedade. 

Assim, a casa 0.'Herold 
& C." com sédc em Lisboa, 
rua da Prata, 14, e as suas 
succursaes dc Évora, Beja, 
Faro, Santarém e Pampilho- 
sa,dispõem dhjina importan- 
te collecção de: 

Ameixieiras c. c. esc 
Amendoeiras « « « 
Cerejeiras • « 
Larangeiras « « 
Damasqueiros • « 
Pecegneiros » « 
Macieiras « « 
Pereiras • • 

1348 
im 
m 
isa 
ms 
1345 
184 
184 

Oliveiras nacienaes 
enxertadas: 

Um cento de arvores com 
nome 184- 

Oliveiras de estaca, plan- 
tas desenvolvidas cada cento 
a Escudos 204, 304 e 404. 

Para mais completos es- 
clarecimentos pedir á casa 

' O. Herold & C.a o catalogo 
' especial das arvores de fru- 

cto, que é prnmptamente en- 
viado, franco de porte, 
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Fa\«m amos: 

Sabbado—a ex.013 sr.1 D. Alcinda Maria Augusta Ferreira 
« p sr. Frederico José de Puga. 

Segunda feira—o sr. Francisco José da Cunha Guimarães. 
Terça feira—o sr. Luiz Máximo Ferreira. 

—■   

De visita aos srs. dr. Antonio Pereira de Sousa c Fran- 
cisco Pereira de Sousa, vimos aqui os srs. João Candido de 
Gusmão Vasconccllos e dr. Antonio de Sousa, estimáveis 
cavalheiros dos Arcos de Val-de-Vez. 

—Também aqui vimos, os nossos estimados amigos de 
Monsao, srs. Plácido e Cesar Marques e o sr. José Alves 
da Silva, presado pae do sr. Domingos Alves da Silva, 
acreditado ourives dVsta praça. 

—Afim de fazer serviço na repartição de finanças de 
Monsão, partiu para alli o sr. Manoel José da Costa, intcl- 
ligente aspirante de finanças n^ste concelho. 

—Acompanhado de sua ex.raa esposa, partiu hontem pa- 
ra o Porto, donde segue para o Rio de Janeiro, o nosso 
estimado conterrâneo e considerado commerciante d^quel- 
la praça, sr. Germano dos Santos Pires. 

Feliz viagem é o que Jo coração lhes desejamos. 

—Esteve alguns dias em Monsão, a ex.m" sr.a D. Rita 
de Lara, virtuosa esposa do sr. Luiz Barreto de Lara, mui- 
to digno tenente commandantc cfegta secção fiscal. 

Annuncio de 

arreraalilçâ» 

1.* praça 

No dia 23 do corrente, 
por 12 horas, no Tribunal 
cresta comarca, se tem de 
proceder á arrematação de 
uma casa de morada, sita no 
logar de Santo Amaro, fre- 
guezia de Prado, composta 
de altos e baixos, telhada, 
tendo um pequeno rocio que 
produz arvores de fructa, e 
entra praça pelo preço de 
ciocoenta escudos, com aba- 
timento de reserva do uso- 
fructo para a cabeça de ca- 
sal Maria Joaquina Alves. 

Este prédio é arrcmaiado 
em virtude do deliberado 
pelo conselho de família nos 
autos de inventario a que 
se procedeu por fallecimen- 
to de Ludovina Gonçalves, 
da freguezia de Prado, fi- 
cando a cargo do arrema- 
tante o pagamento de toda 
a contribuição de registo por 
titulo oneroso. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da inventariada para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

.Melgaço, i de novembro 
de igi3. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Éditos de 50 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
a citar Luiz Esteves Cordei- 
io, casado, e Evaristo Gon- 
çalves, solteiro, ambos da 
freguezia de Penso, d^sta 
comarca, ausentes em parte 
incerta, para assistirem a to- 
dos os lermos até final do 

inventario a que se proce- 
deu por obito de Clementina 
Ferreira Passos, casada, mo- 
radora que foi no logar do 
Paranhão, da dita freguezia, 
sem prejuízo do seu anda- 
mento. 

Melgaço, 3o de outubro 
de igiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

I Jeronymo Casimiro Alves 
: Monteiro. 

Aommcio de 

8.* praça 

No dia 9 do proximo mez 
de novembro, por 12 horas, 
no Tribc- al Judicial dVsta 
comarca, se tem de proceder 
á arrematação de uma casa 
de morada, sita á rua dou- 
tor Thcophilo Braga, d^sta 
villa, composta de lojas e 
primeiro andar que fei ava- 
liada em quatro centos e oi- 
tenta escudos e entra em 
praça por quatro centos es- 
cudos. 

Este prédio é arrematado 
em virtude do deliberado pe- 
lo conselho de familis, nos 
autos do inventario a que se 
Írocedeu por fallecimento de 

osé Augusto Pires, mora- 
dor que foi n'estí villa, fi- 
cando a cargo do arrema- 
tante o pagamento de toda a 
contribuição de registo por 
titulo oneroso. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do inventariado para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 29 de outubro de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

uriiifiiii iiBiiii 

Rua Mousinho de Albuquerque, 6» 

-^VALENÇA*— 

N^sta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiais. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Ribeiro 
Para commodidade dos seus freguezes n^sta villa, man- 

da aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Lui\ dos Santos Ribeiro. 

dDtmceimrin #arirá fula 

N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
grande sorti lo de cordões, cadeias, tvancelins. broches, 
anéis, pulseiras, rgolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata proprios para brindes, eic . 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MODICOS 

Fazcm-se concertos dc ouro e prata 
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OS MAIS ECONOMICOS 

RESISTENTES 

XjTJZHZTJ OSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES «EM VAB> VUKAS 
KNETG TH 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

d^asal, Jnuãff & Ç* 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

EimOScLíl EnSEnBEJlS21lHíil3Bn5EJl3EBJ9EJI3 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

a 

% 
Medito 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria. f»0 

PORTO 

i OJAjiUOVAri 

XDS! 

iUtimio Joaquim ésíeooíí;" 

mnum 

N'este estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 '/a gt"3" de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno: 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3)55oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinha? 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabiica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender uiu fo e ganhar pouco é o sys- 
tcuia adoptado na 
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Coiiipanliia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DG 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO \ 

Seguros dc vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis SOOiOOOfOOO 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463,53 V- 

« 1907  21:852)574 
• 1908  4 2; 2 i 6dl8 
«190 9  89:204^545 
« 19tO. . . . 13â:953««a' 

Capitacs e rendas pagas até 31X11 ftBlO 

3C256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-sc todas as informações verbai- 
mente das IO horas da manha ás a da 
tarde na séde da Companhia ou por 

eseripto na volta do correio 

I 
•19 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN 4CAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Bua da Fabrica. 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 

CODIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 
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'ÍSj3uRIVESAf\IA E HE-2*1 

LOJO ARI A jVlAIA 

PRAÇA DE DEU-LA-DEU 

—HMONSÃOH— 

—HííH- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as .feiras circumvisinhas. 

4 "Preços sem competência 
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i Francisco íí. da Cosia e Silva -H 
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SAPATAI IA CENTRAL 

EM 
VAS.ií^ÇA IÍO XEI^II€> 

ítua do Consel3icSi-o í.opes da Sllvi 

Weste estabelecimento, encontra-sé um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solide::, fi° 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN 
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TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

NVsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de 1.' qualidade. 

ir 
Também tem um graade sortido de poma- 1°-' 

das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vnde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva uo fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacla do sr. Araujo, 
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FUKDADA KM 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Consímem-se gazometros para produzir gaz ace- 
J tjleo o. 
j, U triumphante apparelho aulomatico sem rival, è 

superior a todos os svslemas atò hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de fuuccionarnenlo absolutamente 

.- garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
: plicilade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
. , dois geradores, podendo servir para illumiuação de 
v- casas particulares, commerciaes ou villas. 

Kccarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 

. de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
J boneto de cálcio, caodieiros e todos os seus acces- 

sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no geneto, de Lisboa e Porto. 

•3 ^ Executa com perfeição ioda a obra concernente á 
3 sua arte, por rnaís diljicil que .seja. tanto em melaes 
p como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

g PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

ARTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 600 xéis o 
cento. 
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SIM oíflcina encarresa-sc de todos os trabalhos ty- 
po^rapUScos, como Joraacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para fheatros, uiappas, cartas fúnebres, 

menm-andnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 

chla, etc, 
Kacarresa-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras imanicipacs. 

ARTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis. 
o cento. 

PREÇOS ««RICOS 
. -    j .• 

PARA LEVANTAK 

00 CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vvtho Nutritivo (te Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
di/fieeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as /orças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saude, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na • 
C'dnaes e. estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmactae. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & O," Pharmacia 
branco, F.08—Lisboa. 

•L COLCHOARIA 
-DE. 

Farinha Peitoral Fenitgi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente avctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada cmn Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um exccl- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil disestão, utilJissimo para pes- 
soas de cstoinaaodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precio.o medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconiieci.lo 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, c, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
»- 
-n 
o 

OFFICJXAS: 3i, Cirnf; de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Repnblít is 

M E L G A Ç 0 

Ife 

NV.ste ".:vo esiabelecimento, encontram se á 
venda iodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. GranJe sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito tina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades o muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesíina e rc- 

lojoaria Inião 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Kaiiz 
•So»e Síias 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVauro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concerfos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os 
dieos. 
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